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Resta saber (...) se as mulheres são desvalorizadas socialmente porque encarregadas 

do trabalho doméstico ou se o trabalho doméstico é desprezível porque feito por 

mulheres.
2
 

A citação acima, retirada da obra aqui resenhada, revela com maestria a discussão 

realizada por Soraia Carolina de Mello em seu livro Trabalho doméstico: coisa de mulher? 

Debates feministas no Cone Sul (1970 – 1989). A autora é graduada em História pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e mestre em História Cultural pela mesma 

instituição. Atualmente é doutoranda do Programa de Pós-Graduação de História também da 

UFSC e continua realizando discussões sobre o trabalho doméstico através de uma 

metodologia comparativa entre os países Brasil e Argentina, no período de 1970 a 1980. Suas 

fontes são periódicos feministas e a imprensa feminina e, dentro da área da História, tem 

como temas centrais as relações de gênero, feminismo e história das mulheres. 

A obra aqui destacada é fruto de sua dissertação de mestrado, defendida com 

méritos no ano de 2010, e tem como título Feminismos de Segunda Onda no Cone Sul 

problematizando o trabalho doméstico (1970-1989). O livro está dividido em duas partes: a 

primeira tem como foco a problematização do trabalho doméstico gratuito pelo movimento 

feminista de Segunda Onda; já a segunda parte do livro apresenta as discussões sobre o 

emprego doméstico. Vale destacar que esse trabalho insere-se em um conjunto de pesquisas 

realizadas por um grupo de pesquisadores e pesquisadoras que ultimamente tem como tema 
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central de suas pesquisas a categoria gênero e os movimentos feministas e, por meio de um 

método comparativo, vem contribuindo para esse campo de estudos.
3
 

O livro trazà tona uma discussão que parece ter sido esquecida pela historiografia 

ou que talvez não tenha mostrado importância suficiente para se tornar o foco de uma 

pesquisa. Igualmente, a chamada historiografia feminista parece ter deixado esse debate de 

lado, o que demonstra o pioneirismo exercido pela autora. Soraia Carolina Mello demonstra 

muito bem em seu trabalho o ofício do historiador, ou seja, a busca constante de vestígios 

humanos do passado para (re)construí-lo através de suas questões do presente. 

A autora, no decorrer da apresentação do livro, faz um significativo estado da arte 

em torno do tema abordado e realiza uma discussão metodológica sobre as categorias que 

utiliza na pesquisa. Além disso, a autora compreende a existência de uma diferenciação do 

trabalho doméstico, realizado pela dona de casa, em relação ao trabalho efetuado pela 

empregada doméstica. Da mesma maneira, percebe a existência de um conservadorismo por 

parte das pessoas mais jovens quando se trata desse tipo de trabalho. 

Inicialmente, a partir da análise de suas fontes, Mello apresenta como um discurso 

conservador presente na sociedade colocava a mulher como sendo a única pessoa que tinha 

obrigação para com os serviços do lar. Da mesma forma, a autora coloca em destaque que a 

maternidade dificultava ainda mais o trabalho doméstico visto que, em muitas vezes, o 

aumento da família incidia diretamente no aumento do trabalho no lar. 

Outros pontos trabalhados nessa primeira parte referem-seà invisibilidade que o 

trabalho doméstico tinha no período, a falta de divisão do mesmo, os afazeres domésticos 

como algo interminável e que muitas das mulheres tinham que exercer uma dupla jornada 

trabalhando tanto dentro de casa quanto fora dela. Muitas dessas mulheres que tinham dupla 

jornada sofriam, também, com a falta de locais para deixar seus filhos enquanto trabalhavam, 

o que pode demonstrar um esquecimento das forças políticas para com as mães trabalhadoras. 

Ressalta-se ainda a discussão travada em torno do motivo para que o trabalho doméstico não 

fosse colocado na mesma categoria que outros trabalhos. Aqueles que defendiam essa 

exclusão não viam no trabalho doméstico uma atividade geradora de capital e, por isso, não 

aceitavam a comparação com o trabalho industrial ou o feito fora do lar. Como contraponto a 

esse ideal, a autora discorre acerca dos debates feministas que defendiam o trabalho 

doméstico como um gerador de capital para o país, mesmo que de forma indireta. 
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A segunda parte do livro tem como abordagem central o emprego doméstico. A 

autora discorre sobre como as leis trabalhistas praticamente não eram existentes no período 

estudado e apresenta a persistência de uma desvalorização do emprego doméstico pela 

sociedade. Para ela, um dos motivos para a não valorização do emprego doméstico é a forte 

ligação que se construiu entre essa forma de trabalho e as mulheres, através do qual estas 

foram historicamente relegadas a um espaço considerado de pouco valor: o espaço doméstico. 

As condições de trabalho também são problematizadas em seu texto, ou seja, a elevada carga 

horária de serviço; a questão de muitas empregadas serem de outras localidades e por isso não 

conhecerem ninguém na cidade em que trabalhavam; o fato de dormirem na casa de seus 

patrões que, entre outros, acaba por dificultar/reduzir o contato social com o mundo externo. 

Com isso, a autora levanta a hipótese de que, por não terem um convívio social fora do lar 

onde exercem a função, essas trabalhadoras não reconhecem a precariedade presente em seu 

emprego. Soraia Carolina de Mello continua sua análise apresentando as formas como se 

davam as relações de distanciamento entre patroas e empregas e as formas como funcionavam 

os jogos de identificação das mesmas. 

Outro ponto que merece destaque é o olhar dado pela autora para as relações entre 

as feministas e suas empregadas domésticas e como elas justificam essa prática, uma vez que 

consideram o trabalho doméstico como uma opressão. Mello vai perceber a falta de uma 

problematização dessa relação até os dias atuais, citando o exemplo da participação em 

eventos no qual costuma ouvir que não se pode deixar essas mulheres desempregadas. Além 

disso, a autora vai entender esse posicionamento como uma contradição dentro dos 

feminismos, apresentando trabalhos que defendiam que o trabalho doméstico é um dos 

causadores da estabilidade na pobreza e que ele impossibilita uma evolução nos rendimentos 

das trabalhadoras. 

A autora finaliza a segunda parte do livro discutindo sobre o motivo de, muitas 

vezes, o emprego doméstico não ser considerado uma “reprodução da força de trabalho para o 

capitalismo
”4

, pois ele pode ser remunerado por outras formas que não o dinheiro. Igualmente, 

aborda sobre a hierarquização existente entre emprego e trabalho doméstico assinalando que, 

na verdade, esses dois afazeres se tratam da mesma atividade. Por fim, a autora argumenta 

que “a questão chave do problema de desvalorização do emprego doméstico [é] sua relação 

com o trabalho doméstico”
5
, isto é, Mello vai apontar que por ser realizado dentro do espaço 

doméstico, este considerado menos valorizado, o exercício da função de empregada doméstica 
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foi e continua sendo visto como um trabalho sem valor para o desenvolvimento do país, pois 

ele poderia ser feito pela dona de casa. 

Em suas considerações finais, Mello, discorre brevemente acerca da discussão 

sobre o emprego e o trabalho doméstico no século XXI. A partir dessa análise, a autora 

demonstra que persiste ainda em nossa sociedade um problema na distribuição do serviço 

doméstico entre os sexos, isto é, as mulheres na maioria das vezes são as que fazem o serviço 

de casa, o que se configura como uma questão de hierarquização de gênero. Assim como o 

emprego doméstico é visto como algo prescindível. 

O livro carrega grandes contribuições e principalmente inovações no que diz 

respeito aos estudos sobre o tema abordado, pois o trabalho doméstico esteve marginalizado 

nos estudos historiográficos. A forma como a pesquisadora dialogou com suas fontes, assim 

como suas análises, trazem à luz vozes de sujeitos que são colocados à margem da história 

oficial, mas que são primordiais para uma (re)construção de um passado determinado. Seu 

trabalho serve, também, para mostrar que se atualmente o trabalho doméstico ainda é um 

serviço para as mulheres e isso se deve a uma construção histórica e social, cabendo àqueles 

que pesquisam questões relativas às áreas de humanas desnaturalizarem essa ideia. Com isso, 

pode-se concluir que esta obra colabora não apenas para os estudos de gênero, mas também 

para aqueles que estudam as questões trabalhistas e, principalmente, para todo cidadão e 

cidadã que ainda acredita que o trabalho doméstico é sim: coisa de mulher. 


